...nisso tudo tem uma coisa que vocifera a alma, coisa que nem calma emudece,. Corpo aberto. E se o abismo tem a candura de um toque? Se a salvação é cair. A pulsação que se encharca, quase bêbada troca o sentido. Alguém tem medo aí? Tenho guardado minha alma em segredo e a alimentado como um preso, (não chego tocá-la), passo tudo por um vão, um tão pequeno, quase um Não. (Quanto de mim deixei que me dessem que não devolvo mais?). Não, foi aquele grito que me escapou do espírito, abriu a porta num ímpeto, Não me olhou, escorregou para fora de mim feito arzinho Dei a Adeus e um grito.De certo era isso, pois um dia perguntou-me se eu  não  cansara de ocupar espaço, tudo já  era tão  junto e apertado.Vociferou. Eu nada tinha a dizer. Desabotoei a pele com a mesma desenvoltura da camisa. Vão aberto. A alma Não saiu de mim e eu soube cair. .  Mas assustei-me sem saber que ela iria me empurrar.

Um grito me escapou do espírito este que nunca soube seu lugar, abriu a porta num ímpeto, não me olhou, escorregou para fora mim como um arzinho Dei a Adeus e um grito.

